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TECNOLOGIAS EMERGENTES NO DIAGNÓSTICO DE DOENÇAS CORONÁRIAS: AVANÇOS E DESAFIOS                      
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RESUMO: Introdução: As doenças coronárias, que incluem condições como angina e infarto do miocárdio, continuam a ser uma das principais causas de morte em todo o mundo. O diagnóstico precoce e preciso dessas doenças é crucial para reduzir a mortalidade e a morbidade associadas. Nos últimos anos, diversas tecnologias emergentes têm sido desenvolvidas para aprimorar os métodos diagnósticos, oferecendo alternativas mais rápidas, precisas e menos invasivas. Estas tecnologias incluem avanços em imagens cardíacas, biomarcadores e dispositivos de monitoramento, que visam não apenas diagnosticar, mas também prever eventos coronários com maior acuracidade. Apesar dos avanços, ainda existem desafios, como a integração dessas novas tecnologias na prática clínica e a acessibilidade a esses recursos em diversas regiões. Objetivos: Analisar as tecnologias emergentes no diagnóstico das doenças coronárias. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Doenças coronárias”, “Diagnóstico”, “Tecnologias emergentes”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: Os resultados da revisão indicam que as tecnologias emergentes têm se mostrado promissoras no diagnóstico de doenças coronárias. Entre as inovações mais notáveis estão os avanços na imagem cardíaca, especialmente na tomografia computadorizada (TC) e na ressonância magnética (RM) cardíaca. Essas modalidades têm se tornado mais acessíveis e precisas, permitindo uma avaliação mais detalhada das artérias coronárias e do funcionamento do coração. A TC, por exemplo, tem sido especialmente útil para identificar placas ateroscleróticas e outras obstruções nas artérias coronárias, enquanto a RM cardíaca oferece uma avaliação detalhada da função do miocárdio, ajudando na detecção precoce de disfunções cardíacas. Outro avanço importante são os biomarcadores, que têm sido cada vez mais utilizados como ferramentas diagnósticas. Biomarcadores como a troponina e o peptídeo natriurético tipo B (BNP) são eficazes na identificação de infarto do miocárdio e insuficiência cardíaca. No entanto, novas pesquisas têm identificado outros biomarcadores que poderiam fornecer ainda mais informações sobre a presença de doenças coronárias em estágios iniciais. O uso de tecnologias de monitoramento remoto, como dispositivos vestíveis que monitoram sinais vitais em tempo real, também tem ganhado destaque. Esses dispositivos podem detectar alterações nos padrões de frequência cardíaca e pressão arterial, ajudando a identificar eventos cardíacos de forma precoce e permitindo intervenções rápidas antes que ocorram complicações graves. Embora esses dispositivos tragam benefícios significativos, ainda existem desafios em relação à sua precisão e à aceitação por parte dos pacientes. Contudo, existem desafios consideráveis na implementação dessas tecnologias. Um dos principais obstáculos é o alto custo dessas inovações, o que limita o acesso a elas em muitas regiões, especialmente em países em desenvolvimento. Além disso, a integração dessas tecnologias nos sistemas de saúde existentes exige treinamentos contínuos para os profissionais de saúde e um esforço significativo para garantir a interoperabilidade dos sistemas. Conclusão: As tecnologias emergentes no diagnóstico das doenças coronárias têm mostrado avanços significativos, com melhorias na precisão diagnóstica, no monitoramento remoto e na detecção precoce de eventos cardíacos. Modalidades de imagem avançadas, biomarcadores mais sensíveis e dispositivos vestíveis estão transformando a maneira como as doenças coronárias são diagnosticadas e monitoradas. No entanto, para que essas tecnologias sejam amplamente adotadas e integrem-se eficazmente aos sistemas de saúde, é necessário superar desafios como os altos custos, a necessidade de infraestrutura adequada e a formação dos profissionais de saúde. O futuro do diagnóstico das doenças coronárias depende da superação desses desafios e da contínua inovação para garantir que os benefícios dessas tecnologias cheguem a uma maior parte da população mundial. 	
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